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EXTHATO

GARCIA,João Carlos. MoS., Universidade Federal de Viçosa, julho de

1975.
'"Gubsistencia. Prof'eoaor- Or-i.errtadors

Bar-bcsa , Professores ConseLhoí.r-ose Antonio RaphaoI 'I'ei.xe.íra Filho e E-

vonir Batista de Oliveirn.o

A terJca constitui a base d2..s atividades
,

éi.E~::'''"IicolaGo
n ,

zao , as pessoas envolvidas era oxp.Ior-açoeo aglnicalo.s procuram por- uive!

soa meios uma opor-tuni.dade do ,1G<J deste ::)ecu~so. Est~ opor-t.un í.ciadepo-.

dee

As f'or-maa corrt z-a+uai s de
..acesso a tcrra9 t(;m sido objeto de ,

ana

lise com ::'GGpeito ; sua influ~nc:i.a nas decis;;es de alacação dos rectu"-
,. ~ '"

sos , Os resultados encontrados em estudos ernpi.r-i ooa nao tem pez'mitido

concluir peLa superioridade econ;r.rica de qua Lquez- destas formas ••

Pretende-se ~ neste estudo, ana Lisar- a 8fici~ncia economi.ca com

que parceiros c propriet~cios uti Li.zam seus Z'OCUinSOS numa ):?ee;iaocar-ac

teriznda por agric~ltu~n de '"aubsi.stenciélo

~
f\. mo't í.vaç ao da pesquí sa ,

..
pr-ende=se a necessidade do meLhor-ar-os

~
p~droe.s de vida do pequeno ngricultor. leto pode ser conseguido

meio da elevação de sua r enda , DE1 dos processos de consogut r- maior PK',S

vi.ii,



ix

duçáo e 9 conocqüerrt emerrte 9
,.

l~cnda e
A

a eficicnc:i.2. COiTI C1UG oe
I' ~recursos disponiveis Gao utilizados.

,.
A +cor-i.a da f'ir'mafornece 08 Lnat rumont os paz-a verificar' oe 'ç

,. ~
poae.i.ve L aumerrt ar- a eficicIlcia economica no ~GO dos ~~ecur.sos.

t í.va de f'unçooa de p:~oduç;o 9 foi u+i.Lizada ê~ funçno do lucro. Esta
funcQ.o

's' 9 de :fornece todoa
,

elementos neccssarioe
•.
ns a

" .na.ra se s ,
,nss in~Ornlé'..çÕeS

,. .
nCCCSSél1rJ.as foram obtidas de pequenos z:.gricul-

tOlC'es na Zona da Mê!.ta e em Campos dac Ver'tentes.

Os agr-í.ou Ltor-c s da Zona da iilata t í.ve rar maior efici~ncÍé:' econo
'"'"

mica do que os de Cawp0s das Vertentes.

o fator terra ·ceve cua :i.r;lportância conf i rmada para o aumorrt o

de produçao e renda doe agr':i.cu.lton~s pobr-ce (obteve-se, para o.ste f'a-.

tor, Urtl2. elasticidade de Equipamentoc c ben-
fei tOi~ias oon+r-í.buem pouco par-a o aumento da !Jroduç~o e o fator' mao-

~
do-obr-a apre oorrtou ("}.lCl.sticiCCl.do de pr-oduç ao ir;uCl.l a 0925.

,.
P03:'"'cm, 2. e-

A rv # ,.

f'Lc í enc i.a na a Looaç ao dente u I t ímo fa-to~·' c baixa. O valor de n8;;! pr'c--
,

duto rJa:t'Binal 8 cio O~35 VC:2Ce:: c ccu pr-eço 'I Lndí.cando que , 'nD.. exceSGQ
no 1.1300

ma de exp Lor'açao ce ja incentivada - principalmente de manei r-a c:. aumen-
'*do ~ivcl de ron-

da dos ü.gricultoy'es pobres.



Io 1. C Pr-obLema e sua Ir.lportânc:i.a
___ ~~...o....---,,"- .....•.......•.........•..~ __.•.....•__.•. ,_-' _ •...-..•.. ..•.- L-, --'"'_"'"-....._--. ..•....~

,.
Dencr-e :JS aspectos quc", d-:;spertam rreocupaçao no setor agr-í col a ~

,.
a ponae da te r-r-a ocupa lL1p;ar ~e G.'estaque? pr-ovav'e Lmerrte por-que te~t~'a e

"o pr-í.nc ipa I com- oriente eJ.O cap.it a i da p~i.'~o:i)~'ieà.ad0a[:.l'icolaQ PaI_'~ao caso

tal das empresas agricolas (Quad:m 1) ~

•.
QUADRO1 - Valor dos Itens do Capital das Propr-íedade s Agricolas

sil 1965

Itens Valm:' era VIi ,-1

lb~ec de C~f:~: j':

Culturas Permana~teG
Animais

Equipamentos
Construções
Outros 6,71
Total 25.15G~6

Forrte e . (10)

1



?

ev i ta;'
.~..... .

as c n ceqüencaes d.a illflaçãoo

sul tado 9 o va Lor' (~~a-ce:era 9 que passou a cei: 1:.i3.üearl'-J nao +ant c eI'?l suas

'"possiL~ilidad.88 :>:x-'od:u-LivQ.c9 se oc Iccc-z ern um l1j.-vel e l.evado , Tct o ·t"cr~lc~:L

Ao lado

dest:2 situaçao?
,

as &&:--j~lccaIcia.s cor.clí.çoce de a lirflel1.tciçao?
,

.52 ..ude e :jé:1.~ i ta-

çao doa nao
,

=-oprietc~~rioc G doe rcqucn.oc '"pr-opr-i. ct a:'i as conc+í.«

a1-
,

e,unc paáso s ~
a dar-em baot ant e enf'aao a p~·cce~co.s de

tel(',-~(lcomo m~todo de r-cdí.ct r-í.bui.çao dE; r-í.queza e
..

como uma 1-:'OD8i 110.1 for'

ma de
1 ~ #

e..!.evaçao de rri vel de vida desta pavce La da população o

dentro da sociedade l:uréll?
..

2111 adí.çao ê.S
;

poli tica.s Eover'

namentais de ::·,-;;di.st...~ibuição de tcry'2..s 9 desenvolvimento de um con jun-«

to (18 i11Cti tuiÇ;;CD ()ue f'ac i li tam o acesso
~ ~

ti te::'JC2. C1.0SnLlo~pKIOp~(lietaJri-

00
,.

aOD p:~0prictar'io8 que
~

pr-ocur-am mai 0::(" ox tonaao de
,.
o-re2L

Estas Celo? o con jurrto de w.coz··~
,

dos leSaia 9 cont r-acua.is OE C:~2 coc tumc ~ a t r-avoo tios qua i s pcs soac cnvo.l
,.

v í dac com a atividade agr-ioo l a E:lnnn.ru 2..ceGSO a pos,-:;it,il:id.ade;s IJl'-\...~~~.t~;...-

'cos a que respectivame.'1te te::'2..0 d'ir-c it o a
~

errt a ....~ao aG

eontTatantes.

()f:j tipoG de acoi-doc maic C~017r.·U'1S:ilO r~J(~aoil aao a pal~cGri2. c o ar-

r-endamerrto , Segunuo o IflC'(A (~uad~~o 2) 9 OU
n
1::0-

,.
ar-ca total cu Lt í.vada , do

total das sua ora ar-ea cu l ti vada no DJ:'tc.,cil.
,

()s r<J.rceir'os e ar'10cnQett,J.r'ion 9 em con jun+o 9
;

da ar-ea total cu Lt í.vada ,
,.

o numer-o de
,.

o de ar-r-endat.ar-í.oc



#' ~

az-ea de aproximadamente 101C! e ~077 mi1l1oC8 de

("' -"')~o
~

Ectac i~'l8titt:iiçoCG, o

nC8DGO
...... t8:r~r2.. a ectn.Q ele

~
8 de ~ccen8ao cociale

~
Pc~'centual Sobre: ê; A

~
1"e2. Cultivada 'I'o't a I 8 Pé':.:i'tic:i.pe.ç2.0 Pcr-corrtua I das P::-'opriec~,
de e COI~ Par-ce i r-oo e .A:c~('endat2:.I}ioc Cob:~·}eo Total de Pl';Or)J~-'ie-

dadee por' Regiao e no B~'a.sil- 196::-;

Pa~ceiro.s

nJO.1 de,
Imoveis

,.
Arca

_on, ,lu,
I~~10VGiG

l'Jo~'te ?; ':? 2,3 1[\ 91
~ q

•.J 9~ .-:.,11)

l'TmyleGte 9 e"; 795 4 qo " '"'"""1
••.... ~ J' «: , I,_./ I

Le[;-CE; C ' 996 11-,2 ~:?6094
Sul 'n ~ 10,6 ..,") n :" ,

J.v?~ lJ,o L!. 9 .:!..

Cent,:'o,-Oeo-ce ~ 0 C- r.. !~. 3 !.tc.9::J I..) 9 ':;/ E.:: 9 ..... 9 '

B~ASIL '} ~ 994 795 39b9
.J

Forrce s (.12)

..
Ar:, diferentes foz-mas de acesso a tel'1:~a podem conduzir a c~ife:i:?e~

ças com :respeito a , "~o.eC1S08S de nlocnção de recursooo ..
O propi'ietal:'io

~ #'
tem ampl.a liberdade de deo í sco den t ro de l3ua arca e, ill3l3il'l~

,
poder-a alo

,
Cé1.1, Deus :cecUlC'SOSde modo difel~ento do par-oe í r-o , que esta ou je ícc aos

oorrt r-a+cs (16) 4 SeGundo CLUJ2 (fi) "ao condíçoec de inseo;uran9a e o te!.:

,
r-eaLi.zar- inve.stirricntOG de Longo ~::\~..Z09 e Leva....Lo a e)Cplol"lél!"' de

I'

coe '':;a di?er'c:nça crrt r-e a parcel2.. do pr-odtrt o que o par-ceir-o :~~cce'bec a

dos custos que tem que difcren.ças v.a aloca~

em que esteja sondo :)l'"'oàu. ~



z i d: menos do que ce:'ia poasi vo I COf:1 dada dotação c.:c; r-ccur-coc ,
~ ~, A

Var-i.os t:-JCab2.!Jlos ernp::,ricoG G tec:"icos "coal sido t'(;:;alizr.1c10G aooz=-

ca
Ao

acex'ca ela cficiol1.~

I' ,

castos do par-ooi.r-o C01~ifatoI::cS var-íave ia 8 maior do que G~2. pal~ticira-

çao no reG~ltndo àa
Ao

tern ~i18I10I' o f.i caenc i.a do que ,
0!'1a8

paL~icipação nos gastos e na pr-cduçco C a mcona , Heste (1 eficiênci2. do
,

par-co i.r-o aer-i.a iE::uéJ.~t (10 cio f')Jtodut or=pr-opr-í. e ta rei o • À igual conclun;o,

1o8to pode ser visto na Figuro.. 19 onde r representa a parlicipa-

çao 0.0 par-ce i.r-o no produto 9 G o custo do fator X9 e Y a produção total.

li cur-va do va l or- da renda marginal (RUi) I'

ào parceiro sera igual

a r vezes a do valor do pr-odut o marginal (Pf;,.J) do f'a tor- X9 em todoc os

pontos. A um custo 8, o p](·opriet~rio utilizará B unidades de X. No ca-

so do parceiro que r-eceba ;.-'por cento da produção, e seja respons~vel
.•

por' todos os gastos, a quarrt i.dado de X utilizada Gera A, que e
..

do que Bo Var-í.os ar-r-an jo s rodem S81' feitos c om respeito aos custoso Se

a par-t i cí.paçao do par-c ci r-o nos custos for igu3.1 a 1"9 que
,
e ieuél1 él nua

participação na produção,

do pr'opriet~rio.

,
a quantidade X utilizada S(~L~a igual ~quelél

CHEUNG (.;2) diz que él im~rcGsao de que a parcel"ia e ineficiente
~ ..,.

na a Locaçao dos r-ecur-soa e .í Lusor í a , A partir' da Fig.ll"a Deu modelo
.•
:2 desenvolvido.

S indica a á.>ea total que o propi"ietário ect~ disposto a arr(:ill.-

d2..lr'o
, "t'V

li ar-aa exp l.or-ada pelo par ce í r-o e t 9 e Y e a pr-oduçao total o f. paE

ti caI entre d Y/dt e ·c.d.Y/dt ~ J. renda mar'gi.naI do parceiro 9 (1'-1").dY/ctt9

que e a mudençane renda do parceiro com respeito a modificações na á-
r-ea que explora 9 mantidos todos os outros f'at or-e s constantes.

entre dY/dt e r.dY/ctt ~ a -onda total do par-ce i.r-o ,
I'

e 2. arec.. abaixo de

r.à:! / dt e a renda do propric:t~)('io. I'

Se '" renda do parceiro e maior do
que sua renda aLtcr-na ti.va, ele pr-eper-í r-a continuar' cornoparceiro e uti
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6

,
I íze r-a '1. ~di spona ve L, nlarginal dos

,
tant es , Par-a maxí.mí zar- sua rencla ~ o profJrietaIcio pode ele'JélT' a perCel'1-

, ,
téJ..gern que r'otern9 ate (lue a r-enda do par-ce iz-o iguale seu eanh.u altc}('na-

, ,
't i.vo , O pr-opr-Le to r-ío pode +ambcm maximiz.ar- sue r-en da mantendo a pe;:'c8~

, ,
tagem retido. 9 (; d'i.vi.df.ndo DU:': ar-ca disponível com mai s de um par-caí.r-o ,

,
t i.vo , Se 0S a r-r-an j oa 82.0 a as im r-ca Lí.zadoe , a tCT'ra estara acn do uti:Li-

,
tar-ío ,

,
O mode l o do Choung f'o.i testado para a agr-í.cu I tur-a a s i.a t i.ca na

primeiro. fase da Refor-ma . '.hgrarJ.a
,

de 'I'a.íwan , 0.'3 r-csu Lt ados empí.r-í coc en
,

con t r-ados conf i.r-mar-am o modele t,,;OJi'Íco em que De baS801..\. Adotando ou-

t r-a met odo.l og i a 9 CLINE
, ~

chegou a conclusao ,
C..k-:; que nao

,
11a

significu.ntes entre ~ int.."rwidado de cultivo da tezTél sob r-cgi.me de;; e!

(".':';)~ '}
ut i.Li zando dados das regioc::s pz-cdutor-a s de ar-r-oz do

,
significativas entre os pr-odut-os modí.o 8 mar;girlal ele

so do fato:' terra.
...

EataD f'cr-mas de acesso 2. tCl":."'a rem ba st arrt e relcvârlcia quando
~

se oonsii de r-e sua Lnoi dcnc i.a ':=;111[-LC8ê-:S de a~lniculttlr,J. de '"sub.sistencia.
,

Nestas ar-ees '} encontJ{~a.,..s'~;urna dos oarsada s de maí s ba.ixa J~e11da da popu-

lação que se acha lignda a at i.vi.dadoc
..

'-'eJcicol2Lso A cu.jt'é'.ctcristicu. fun-
,

dament a I dcsrt a camada e Cl :';':)11.nul·~109
,

pe Lo agricultor c f'amii i a , de gra.n-

de parte Q2,," produç2.oo C's pequenos cita

do por- BARBOSA
,

poasuí.am rne-

nos de 25 hec t.ar-e a) c os par-co i.r-os estão em sua maLor-i a incluidcls nes-

ta camada~

Neste ponto 9 devem-se considerar duas quee+oo.s r-e Lao.i ona dac com
,

a agX'icul tur-a no Br-as í L, A pr-í.me ir-a <2 esforço pnra se aumen t ar- a
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,
produçno agricola. Se um dos sistGm2.s e mais eficiente ao que c;. outro

na alecação de recursos?
,

a sociedade poder-a cstilr r·.;c.::bend·.) do

qU'3 deveria. No CaBO br-as i Lei.r-o , 013 Lncerrt í.voo pa r-a o aumorrc o da pr-odu-

çao
,

ar-ec ern estale aerido dirieié.os pr-i.nc i.pa Lmerrt a 2.08 Pi""·,,:)F: ....redadoo na i o--

,
paze s de raspondor- as in.CV8p~"':08tJ9 ou en,r-3aj~1r-se em urna a gr-i.cu I tur-a co-

~ "mcr-ci.eL, Sob es-ce ponto ().8 vista 9 ao pequenas '::oxpV::]t"açoesde subsistem
, ,

c i.a desE:mpenbam papc I D~cuncl(l]('io? pois? dev ido ao numero, o tot a l de in
,

centi vos e puI vor-í.zado , :>.l.em do que 9 sua í.ncor-por-açao a uma agrLcuLtu-

A ou t r-a questão
, ,
c o baixe nivel de r-enda de uma pa rt e da popu-

Laçeo br-asi.Le i.r-a C!Uc se encontra ligada a ati vi.dadac agr{cclilso Se nao
" , ,

pO;.-'r-azoes economi.cc s , pelo mcnoo por- razoes sociais, e necess2.ri::l me-

Lhor-ar- 0 pe.di~ã;) de vida destes indiv{duc>§ que ~, de modo geral, bai xo ,

pnrê.
•. ~

pratica ~'2 um: Ct.Bricul tur-a -que e bas i cament e ele sutJsi.stencia corrt am

•. ,
por-em; as à.ificuld.ad.co encont r-aoac r~los D..cricult()l"'CD PQl)l~ÜG parE: C> â.-

envolve imobilizaçao d8 capital
,

(que e C.:JC2.CSO) eonc.o o a Luguo I d'J f'2-
,

t or- teT.'râ.. pago apos 2!. cc Lhe.i.t a ,

, ,
cora par-t e cela. ::1a alggE1il ,luvica, .en-

~, "
'cretanto? com r-oIaçc.o a e~:'iciencia doe par-ce i r-os no que diz l"-".::sp·.:;;it() a

a.Locaçao dos L-'ecu1~8o,S? quando compar-ados
,

CO~1 oc pr-opz-i e tar-i.oo , 1. V0Y'·:i.-

,
compcc-t amorrt o destes a8r-icu~tc>rGe- parceiros ou proprieta-

"lios com r-cope í. to u. a Locaça C> doa r-ecuz-coc , pode f'orneoer- indicaçoes

elevação

pequCllilD propriedades? e
, ~ .

Ha C2.r.nct"OjeJ. GtlC<J.C 9
,

em ce r+ao ar-oaa 9 de
uma a[!'icul tura do subsi.st~ncia

,
ondo o ni vc l de

,
o baixo (11) •
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1.2.

'"siotcmas de tuncnci~ QC tCt~~)aci 3. r,rc.~~l"">icd:lc:c e ['.,r·2:.::'ce:ri2.o
,.

(::;Oh10 obje t í.vos ;8cpecificoG9 P}:"C.d;c..:I1ÓC-[)(; g

rGgiocs Gatudadacfi)
7.) ,. ~

Der-i,va r- .)0 irlst:;'."lU!Tlf':::ntr)[3 Y1ec;-.:;r:,surioD é~ (}"f/Qlinça,O) da
•..

.;;ficierr-
,.

ci a no uso dos fn"toi'E.:G var-í.avo í s C(~p:_~8G.uçaoo

•.
EstirJCl.r os r-o toi-noo a. 8.E~co..l2. errt r-e agr-í.cu Ltor-es p~)b1Ce3o

•



nlicror:r~G8ioes os
,

nUrnC1.""I"":JS

,
l~ E)""'and~~:a va ri.aça.o dos clt:-d";~)s

,
de;110Br"aficoD errt r-e estas

N

a popu Laçeo crec.ce",•i a tn-

para a mí.c ror-rog.i ao 2009

"Com l<'tespei t"'.) a pa rc.e La d.a 20-

,
No c on jurrt o , a Zona da Iviata poaou ia , em 19'7°1 cercn de l':)OOoE~3:0

,
sendo que este numero

,
e cerca de maior do que o

1960. Os habitantes da zona rural constituiam50?36% ela população
talo Pode-se car-acce r-í.zc r- esta rcgiao poLa ex.ist~ncia de urna parte maio

urbana e Lndus+r-i.a l ao suL, nas vizinhanças de Juiz de Fora? em con-
,

traste COíU uma parte mai s agI~""icola ao nor-re o f)."-::J longo da estrada Río-

que C01'"'ta a ]t""lcgiao no sent:ido norte-sul?

9



FIGURA 3 - Zona da Mata (A) e Campos das Vertentes (B) Com Suas<Microrregi~es.

i-'
O



QUADGO 3 - Dados Demogr~ficos

_. ~' ~_ .........r ~

Po:)ulação Total (1960)

PO-:':J.lação Total (1970)

PO:)1..úaç::J.oUrbana (1970)

Populaçno Rural (1970)

7~ :J.C Popo Iaçao I1ural 00

b;('e o Total (1970)

CllS Microrl'cgiõe :::,188; J.96 , 200 e1&9 ; 201

189
.~~~~~._ •• _~ ••••• "0 •••••••

1929 193/;

1~icro]."'I:':·38iOGC

188
~~._~~~.~~. ~'-~".~._~~~.~=~_._~~=._o' ..~.~_~~_.~~._.=',4.~~~_·=~_.~.".~.~ ~_.'~..~.,._ ..~~~_~~

201

251.736
233.856
81.0'77

152.T19

65,33

216.337

190.179
58.436

1310743

6994

19?- 196 ?-oo-'~"':)
3.7,)

19~:0741 173,,"/3.5 19S.I}OO 35:' o?4.3 169.5úL~

19~.53?- l69.,240 19/674:3 ~.3'::O/~rIO 179.8lL~

53.h92 3;?'.115~~, &932~ 322 .• 59:1 107.876

1410037 ::'7.07:: l(;(:,oEll lL?.C~79 71.938

72,50 t: ., ~r": ..-1., L~":: 4/i-9'93 259S2 40900

:2'::::·n-cc g (1)
<--o-~'- .••.,..:....•.<o.._.o-"""':~~~~"~---""" __ a........-o_"_,,~' ~~"~~~~'_~'_'--'- - ~~ ..~_ . . ._.-...:.o-.~_~ .•.......•..._._ ~_~~_~"_~'~~~~~

•....
f-I



CiC~'.;:L~5:;8com I:"clativo clcscrlvolvir;íento ur-ban o ,
~

--,.,.,,-,,-,","(;(laclc;G I"UJ('::., L ',_~ aao , OEl. Gtlé1. ma.i or-ia ~ ele nequel1.â.. e:z.tcl'lCé.10o

,
t,•.[J de o..te

,
éll."'CJC1 ~~[U8c ~)x·rCGFCrlc.8a apona a ~,).

,
Numer-e c

,
i?JrCél OC\lpc..lc~n

,
i~[s7,:'ícola.s 'I

.,
IJ.}'~~3a Ocupada

oN. de Pr-oprí.cdadeu

(, \
-(lil; 01 SjD implc.G í~ Acumu l ada 7~ Acumuladn

, -, r'" 1h2 1+92 ?O r 3990f':.tc J...·v J:J 9~..'

te -, r50 2397 2799 3999 ~,,, '7
,v \...:.. I ';J 9 ,

50 a .200 1C ') 6792 1790 9() ,'7Jj9J

2.00 a 500 19 (;790 297 r,(', ~
':J:J 9 /J"

+ d.e :SOO 1390 10°90 096 ioo O- ~ .?-

a e:cradicaç~o para a
~rogiaoQ PaZ"GC8 r'Q"V)c., ,ç..:.

o mais
,seria o fato que a cafeicultura 1C1

, ,
tuida pelil pecuaria

Â

Ern conaeqúenc í.c
~da Gubstituiçno'} :foi

c~:) um corrt i.ngerrt c de mão--dc-obré'. que nao teve ccndí.çoes de . ,

sel't abSOY>V:L

'"do c~eIltro (10 setor aer'icolL:.o C :r'Gsultad·o foi uma :mi,grraçao par-a 2.8 cic1G

,
Ao lado da pccuar-i.a lei teiJca a regiao apr-e.serrt a ~ ainda 9 cultu·--

2.rroz? mi. 1110 9

,
f'e i.j ao e cana-cde=açucar- como ac i.vi.dadee impo;:<cem-



,
h. J~~['in:') agi"Up~ 51 mun.i.c i p.io s Q,,:)G CjUC1J.C se (:esta.câ.l:1 Bar-bacona c

,
deI Rey , E

,
i:1S de nuner-o 191 c

3). ,::- .

QUADRO 5
,

f~"-""lci0S 1)c;;J.JS::-'c:.ficos c~wc il~ic_'2r':r:)cgi'~Gs 191 e 19:-'.;, 8

lÜClcorrccic8G

191 195

PopuIaçao (_lC;-orC"/.L4J;..·<..- •....~ ,.,/ .2690395 24-' .788 511.163

280.31h 2Dl~.2.32 564.549

1430913 16[;..980 312.~;93

13G.404 115.252 2:-;~.6~5

i: ,66 hO,55 I~L~, :32

Popul<1çno (1970)

- '.1 NU' (:.0.:_,'/'o)t'oPU],<1ÇélO r-cana ..!., v

?onteg (1)

;

19)0. NQst3 ulti ..,,-:;ano ,

,
ei~es Lso Lada s mos+z-avcm (;.2..C:OG ccncit2.:,'=L :)0 ceine:L' ..antC!8? P0:i"'CITI t: "0cr::~l~

, , .
COi;, :;-eopei to 21.eGt::-__,~.;Ul:·af'undi.cr-í.a (~Ué1.:lir':) 6) 9 2Z:/ doa

,
Lmove í.o

têm menos de :)0
,

hectares de L:;~eQ9 10 lia constitueu

4.4,2.;~do total das pr-opr-í.odadac ,

fi f'ac iLi.dado C2 ligaçao c om o Rio C:C Janeiro constitui
;

um 8cti-

muLo ')<1]:"2. o deo(mvolvimento de uma lavoura di ver-aí. fi cada na rCf.:i.1loo Iu:

totn.l
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QUAüRO é
,

Per-cent agem de Propriccad'8G Il[):'-icoJc:.s Clno:3ificaQ2 ..s or Ta-

o
N o J.(; Pr'o:Y.")icQu.dcc

,.
lf!.hrjAte 10

10 a 50 37~6

50 a 200 1414
200 500 2 r-a ?J

+ de 500 C;,7

99,3

to (§) o Os principais produtos cultivados aao o mi.Lco, o f'c i j ao c o ar-

r-oz , Destaca-se ti pr-o iuçao especi2.="izadêl de.; fri.ltos c f Lor-es , de alto

valor' oomeroí.o I .•

A reBião S0111prC teve na pecuar-í.a uma daa bases de SU<lB ~. • 1zrr rva cc--
,.

des élgricolas,
,. '"f'avor-ec i da que e pe l.a exis+enc í.a

N

extonooeu
,. N

ele campos naturais. útunlmente a pecuar-i a se or-í.en+a pa r-a a pL.~OCUç:10de

leite. As pnsta[\crJ.c ccncc itucm 63 a lOOÍ'~da :.:mpcJ:'ficic dos est2.Lelcci-

mentos ••

2.2. f fmostra

Os d~doG utiliz~doo for~m
,.

btidos dos querrt i onar-í.oc da peaqu.í ca
~

sobr-e pequcne.s pr-opr-í cciadeo , que ect a S811.do ;~"'céllizéldCl por um conjunto

de uní.veraí.dadec , institutos de .:x;cq;.üca e pela EUlBRAPA. O __evarrtnmon-,

,
dos pequenos proprictarios1 parceiroc e acsalariados fixos e eventuais

'"em 17 municipios (Quadro 7) da Zona da Mata e dos Campos das Vertentes o

t~amostr-a corist í tuiU-GG de 264 .,.. .I-l.n:rorman •..es, de acordo con a sua
situaç2:o b~sica de tmbalho (QuacT'o 8).
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,.QUADRO 7 - Municipios Cober-tos pelo Levant ament.o de Dados , Zona dê. Ma.:..
ta e Campos das Vertentes, Minas Gerais

20112. da í"ia-ca

1. Viçosa 1. Barbaccnn
2. Hio Pomba 2. são João deI Rcy

,.
3. f1iurine 3. Ant;;nio Car-Loa

,.
l~.Pí r-auba 4. CeIo Xaví.er Chaves

• Visconde do Rio Branco 5. Entre Rios de !Vlino.s
6. Tcixeiras 6. Tiradentes
'7. são finguel do Arrt a 7. Jeceaba
f. Pnula Cândido 8. Ressaquinhn

9. Resende Costa

!:ionte~ (.§)

QUADRO 8 - Composição da úmost:ca Segundo a Situação de Tr-aba Ihc

Zona dn lAnta Campo s das Vey'h,m.tcs
Situação de Trabalho

o ,
No de Que st i.orrar-Loa

o ,.
N. de Quest í.onar-ios

,
Pequenos P~oprietarios

Assalariados Fixos

33
34

30
31

36

Parceiros 35

il.ssalariadosEventuais
33
32

Total 128

Fonte~ (~)
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~A definiçao seguida para cada um destes grupos foi a seguinteg

a)
,Pequenos Propr-í.e+ar-í.os

, • 11- r't; .Foram considerados como pequenos pr-opr-ie't ar-ios os a.ncn,VJ.auos
# "N

que possuem arca menor' do que o modulo medio da regiao, tal como def'L

nido pelo meRA.
".Parceiros e hrrendatm'ios

Foi conni.der-ado par-ce i r-c 'J indi viduo que exp Lor-a detez-minada ~-
rea1 mantendo 1 com o dono da mesma , ar-r-anj os de divisão de pr-odut o 13/

" ".ou custos , O az-r-enda+ar-í,o e o iadividuo que cxpIor-a dat or-mí.nada
,
area

pagando ao dono da ~.,csmaquorrt í dade fixa em dinheiro ou pr-odu+o ,

c) Assalariado Fixo ou Permanente
,

Foi considerado como talo individuo que, morando ou nao na pro-, , , / 'priedade agrícola, tem vinculo empregaticio e ou recebeu salario da-
,

que Ia propriedade por um periodo prolongado, considerado no caso o é'.J.'lO

tagr-í.oo Ia inteiro.

d)
,

Assalariado Eventual ou 'I'empor-arí.o

Inclui todo o individuo que foi empregado pelo propriet~rio e/
,

ou parceiro por um periodo relativamente curto, em geral, dias ou sem!
f' 1 tf •sem va.ncu o emprega 1C10.nas,

Se uma pessoa exerce mais de uma ocupaçao na agricultura, foi

classificada pela ocupação que contribui com maior parte da sua renda

ou na qual ela passa a maior parte do tempo o Informações sobre a ativi-,
dade adicional foram tambem coletadas.

o eS~Jema de amostragem adotado foi o seguinteg primeiro, 1is-
, ,

+ar-ans-ae , atr-aves de sorteio, os pequenos propr-í.e+ar-i.oa] segundo, pro-
, ,

curou-se localizar, proximos a estes, individuos componentes das demais
N ,categorias. Caso nao existissem em locais pl"oximos, seriam procurados

a partir de informações sobre as
,
areas onde ser localiza-

dos (§).
, . 'Para a ana.Li.se, foram utilizados os que at i.onar-í.os referentes aos

parceiros e aos propriet~rios. Como se ver-í f'í.cou (Quadro 9) que alguns
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QUADRO 9 - Ocupaçao Adicional de Pr-opr-í.etar-í.os , Parceiros, Assalariados Fixos e Assalariados Eventuais
ZClD.a da f4ata e Campos das Vertentes.

~~~~'-.'=~_~~_~-~~__~~=- ~-_~-.'~='~"'~~' ~~~'~. . - '~~~.~.~_~ __ ~.

Tipo de
Ocupação

Z;::mél. da Mata

Prlo1.)ri~
t~~'~-'ios

Assal. !lssal.
Eventuais

Total
Propr-í.c,.
tarios

P2.l.~eei-

Iras -"'-.....tlXOG
'~~' .,,,",,,-,,",' ~." _ •• -'-_'- •••...••••••"" .•.•• "'"'_""'.""':O",:':'O' __ 1O._~_:..o..~.&-.:C__•........•..~.-::.a-.L..O.:~~_.;....~-J-.~~.~ .• =:....a: .'..... -~...J-

N

IJ210 coasu í ocupa
N ~

çno adicional

Pr'opriet~rcio

P2.Z'ce:i.:ro

[issal. Fa xo

Assal. Eventual
'I'r-ab , Ur-bano

Cone rei ante

Outro
;3cm Resposta

1~8,5 76,7 61d 59,5

.Campoa dac Velt'tentes

Pnreei-
~~~~~~~~~~~~_~J~~ ••~. ~~~~~~~'

Total
ros

Assal.
Fixos

Assal.
Eventuais

4l,6

.3f1,9

2.,8
5,6

2,C
8 ':!,....,

22,9

65,7

11,4

69,8

24,2

3,0

3tO

56,3
3,1

31,3

3,1

3,1
3,1

47,2
0,7

23,5
0,7

19,1
-j r::-"-,J

0,7
5,9

.~.~~~.~.'~~.~' ~'~'_'~'_~ __ '. .•• a· _~_ .~~.~~~~ __ ~_~,

0,7

Fonte: (§)

'~'2? 1+

2'713 - 20,0 32,2 19,5
9~1 - - - 2,3
6,1 51,8 - - 18,0
3,0 - - - 0,8

2,9 - - 0,8
3,0 2.,9 - 6,5 3,1
3,0 - 3,3 - 1,6

!:J
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,
aaaaLar-í.ados fixos ou eventuais entrevistados tarnben eram paz-ceí r-oa ou

,
p~oP:r'ietarios foraô cla.ssificados nestas categorias para efeito da pes- -, ,
qui.sa , Ocorro tambemo fato de que alguns P~"opl~ictal,·io.:::er-am par-ccir-oc,

Para estes usou.....ae a '.1::" N ,c Laaaí.f.i caçno de pr-opr-Le+ar-i.o-cpar-ce i.r-o,

2.3. Modelo Conceptual
•.......•. ~~-~...,.~-"'~- ~

"t . d n' n • r. d ,N
H ooru a ta r arma xor'nece os pr~nC1p1.0S e proouçao que per-mi-«

,... .,., • fI.'.tem anaLi.sar- a eJ[1C1.enC1.ano uso dos recursos. utJraves da errt Lmatí.va de

funções de produção podem-se conseguir os elementos que são neccss~rios

paz-a é'..tingir o objetivo proposto. li estimativa desta fU..rlÇãoapresenta,

:;'O~>~dt problemas de ordem econom~trica (Ver Apêndice ú). Paz-a os pr c--

tJ~sitos do pr'eaerrt e estudo? pretende--se ut í.Lí.zar- a função de lucro, a

qual? se8unclo LLUe YOTOPOUIDS(12), fornece os elementos....•...
,. .necessarl.OS

••• , I'

a ane l íse , sem os problemas econometricos apresentados pelas

de Pl"odução.

que se cegue pode ser' enoorrt r-ada em LAUe YOTOPOULOS(13).. -
Pal"a uma dada tecnoloe;ia e dada disponibilidade de fatores de

pr-oduçao ~ a função de Lucr-o expressa o Lucr-o maxi.mizado de uma

como í\mção do preço do pr-cduto , dos pz-eços dos insumos
,

variaveis, e

das quantidades de fatores fixos do produção.

As pressuposiçoes empregadas na formulação da função de lucro
N

a) firmas "" maximizadoras de lucros~ b) fil"masSélOg as sao as tOí'nampre-

çoe dos produtos e dos insumos vari~veis no mer-cado] C) a função de pr~

dução ~ c~ncnva nos insumos vari~veis (existem retornos decreocentes ~
,

escala nos insumos variaveis quando tomados isoladamente).

Considerando uma dada firma cuja função de produção
,
e:
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• o • ]C ou' • •• 2 )
n

(1)

0:"1[1C Y ~ ., ve o pr-oduto, I:.. r-epr-e scn+a os in.SU1110S .' .va~-I]~t"..ve:.lS e Z os fatoz'80
~

f:ix'oG de r)rOC~l.lçaD.

(dei'inido como vale':.' vondac :1.ICZ10S o CUGto .' ,VaY'laVeJ..

total)

m
L' ... p1 ')- c'.X.é_ J Jj=l

ou

m
LI pF (-r Xr.n; 21' Z ) ! c'.X.= A, , ••• • o • -.L n J Jj=l

(2)

onde L'
.•.
e o lucro, ,. "p e o preço do produto e cl• e o custo uní.t ar-i,o

J
elo

,
j-esin1o fatoJeo Os custos fixos? por' ser-em dados, não af'e+am a estilua-

tiva da combd.naçao ,~tim~1
,.

dos ~'GCU.rDOS var-í.avaí.e •

Se a cornbi.naç ao doe . " . ,... ", .recursos varu.avea s r or ora.ma , então o va Ior-

do pr-odu+o mar-g.i.na I do f'a+or- tGrn que ser igual a seu casto. Tem-se quc~

p c'
j

j = 1, •• _ rn

N

X e Z sao, respectivamente, os vetares das quantidades de recursos va-
~riaveis e fixos.

Se
,
e igual a c.

J
(custo cox'rie;ido), a quantidade de X ~:.

j
,

que maxi rní.za o lucro e z

x .)(.= f (c, 2)
j j

j 1, ••• m (5)

, ,
c;:nc~(;c e o vetor dos custos cor-r-í.gãdos dos f'at or-cs var í.ave í.s ,
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Substituindo (5) em (2)1

Véf p r T.i' (x 1t =r ~(- ~ Z Z )= x. 1.., 1 ••• A , • O., 1. Ji1 i n'.t_t

m ~.
I

X -)(-.i.

j -;

onde L-3{-t
,
e o valor:' rnaxí.mí.zando do Lucz-o par-a cada con jun+o de va.Ior-aa

(p, c, zi. ~
Ti:r.1 fUI1Çél0 do colchete

, N ~

e funçao apenas cie c e 20 Ent ao , rlCGclob!';nndr)-Ge c c Z 8171 SCllS compo-

nen+e s ,

••• c ~m • •• z )
fi

•

A função expressa em (7) ~ a função de lucro, segundo sua dGfi-
N ,

niçao dada no inicio desta SGçao.

p
, a equaçao +omaConsiderando I;~(- ::::

L-l(- G (:::: c"
.11.. ••• c

m
z ,
1 • •• z )

n
(3)

V(- pode ser definido como lucro por unidade pl."OÇO do produto (UPP). li

expL~essão em (8) l"epresenta a funç;:o de lucro por unidade preço do pr:2,

dut'o , L-l(- fornece os va Ior-eo maxí.mizados di:!. funçac de lUC1AO em (3) ••

Um conjunto de tranr3fonnações dua i s liga a funç;:o de Lucr-o com

a função de produção. fi. demanda de fatoIces de pr-oduçao ~ obtida, deJd-

vando-se (3) com .-'elação a c .,
J

,
supondo-a e que ü. combinaçao otima ele l'e-,

cursos G conseguida, pocic Der expressa aas í.ms

x .,*" =
j

d G._(CL~~~
de.

J

i == 1, o •• [1 (9)

X 1*"
j

"e a quantidade do f'at.or- X. que maxdnrí za o Lucr-o da
J

firma, para da....
l-

do conjunto de preços de insumos var-í.aveí.s e quantidades de f'at or-es fi...
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xoa, Dcntro di:'..cuposi.çco do que a firma procura maxímízar- Iuc ro ~ te[:-

se i:'.. equação (2) qae~

pY :;: LI .:..
m

<t..-L,. ,J=1..
e' . X.

J J

,.
Se a fir:J2. e raax.í mí.zador-a de Lucz-oo Sl

m

~
jeL

o' .
J

(ri)

Dividindo-se a eq~nçao er:l(11) por p

V".::.. li""

m

=V~"'2=
j=l

e.
J

(12)

, ,.
'[l~e a quarrt í.dade c'.cprodu+c , que naxí.mi.za o lucro e ser-a a quarrt i.dade

of'er+ada pela fi2'[J,-,-« Substituindo (3) e (9) em (iz), te".•..se

Y-l(- __ G (c? d --º ._te.?. ~t~
d c.

J

o C
j

(13)

Estas funções (ela demanda e oferta) t~m a varrt agern de se~~CLlc..e-
r-ívadas diretamente de uma função de Lucr-o - que;" deor-e.scente e conv~

xa n~G preçoc corrigidos dos ,.
:Zatorcs variaveis e crescente com ::;sfato-

res fixos - sem uma ..,f .exp Licit-a especifieação da funç2:o de produção COl~

respondente. As funçoes de lucro, oferta e demanda derivada sao obti-
,.

C~O.S a par+i.r- de var-í.ave ís que aao nor-maLmcrrt e ccns í.des-adas como deter'-

mi.nadaa independente do comportamento da firma. Econometricamente isto
,. Nque estas variaveis SilO

,
excgenac , Nns

te estimadas, o problcr:l2.de vi~s nas equaçoes simult~neas poce ser evi..•.
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2.3.102. Medida r:.ie Efici~nci:J.. Q modeLo de efici;;ncia aqui utilizado

A 2.n~lise ele efici~nci::. ,.
Leva a tres i11ccidac. " ,A da cf'Lc í.enc í.a tec

"'"

nica, ..• n •• "" •a oa G::n.C1enC3.apreço ou '"ele c.Looaç ao dos :r'ecm~GOSe, como resul-

-cado dest~.s duas, pode-ice CnCO:1tI'ar a cficiencia coonomí ca ,

Dadas duac f:i.l:'illilC com id;;nticac funções li' de pK'oduçGo, difGl:,in-

do apenas pG10 termo i.ncc~n(~cnte A,

1= A F 1(JC) (l~.)

onde Y
,. ,.
e o produt-o e X o vetol!' de Lnsumos empregados , Os numer-es su-

pez-escr-í. tos denotam as fi;:'Elas.
,

Uma fi:~rJélaer-a consi.dez-ada tecnicamente mais eficiente se , dado
.. ..

o mesmo nivel de Lnsumoc var-i ave.i s 9 consegue pr-oduz i r- maí.or- quantidade
,

de pA~oduto. fi. fin:la 1 e tecnicé1.mente mai s eficiente; se 1"f• ./
,2
h •

.•
Urna f'i rma c eficiente na a Loocçao de seu c j~-'eCL.Y'C0S se ieun.la o

..
valor' de; produto marginal do f:J.toí' var í.ave I a seu ~J3:'Gço.

cl yl ., 1 1" ..s,
(15)P

~~_~== l~ c. k·6U
d Xl j J J Í"

j

).

K.
J

de sc reve a l"E:,zi'ade dec.í.eao refGr'cntc ao compor-t amerrto de maximi.za-
çao do Iucz-o da fiIT!'G.·_ C~)i;1 Y'cspei to ao fator j. li. efici~ncia na a Ioca

",' .•
çao se r-a perfeita e, po~~tanto7 'J Lucr-o

, ..
ser-a maxí.mo, 1

quando ~c. = 1
J

todo j. ,se se tC1TI duas fi rrnas com
~ ,

i[?;ual cficienci<l tecnica, nas com k.
J

difel~entes de 2.., aquc La que apresentar ma.í.or-ec Lucr-os - para dada qual!
,

tidadc de fa toro s fixos, proços ele produ te e de fato;:'es var-í.aved s - se...•.,
r-a considerada r-eLa't í.vamcnt e maio eficiente na a l.ooaçao de seus r'eour=-

sos,
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A efici3ncia cc;xl;m:i.ca comb.ina as medidas pr'ecodenteo. Concicl.e-
.•

.[')âr-Se-él '"CO(1 maí.or- ejf:"iciencié:
•...

eoonomi.ca r-eLa+i,va apI(lIGSC11-

..
C1J.tO c de fnto~:'\.~G var-i avo i c

"'.. ~ciencia tecnica e de a Locaçac de ;cecul"SÜS.

'"l~ f'unçao de Lucr-o f'orricce a fCTTêJ.lnentn 1)2:1'2. es~:-<J.abor-dagem •
~

1:•. discussão da f'unçao ele Lucr-o na Gcçao 2,,3.1019
.•

G [jcx'wl. Ela
~ .•

na') considera diferenças entre efici.encia tecnica e eficiência-preço

'"qlle podem existir ent z-e fi~cr.lns. Dadas ic~a71ticas+ccno.l.ogt as ,
,.

c;:Jrn1")él}:~a-

veis dísponí.bí.Lí.dades G ic~nticos preços •• "licorrlglGOG de f'a t or-e o , a furv-
.•

9â.O de duao fi.rrne.s aer-a igual se ambac maxí.mí.zar-em Iucr-cs , Se uma f'j_J:'-

.•
ma c mais pl('eço-eficiente ou maí s eficiente tecnicamente do que out r-a ,

~
a f'unç ao de

,
Lucr-o Upp i::-~él diferir par-a os mesnos preços cor'Tigidoc dos

féltol/1es e di sponí.bã Lí dade de f'a rorx.s f í.xos ,

(,).A 9 i := I, 2

As ~condiçoes ~
paria maxd.mi.zaç ao de Luc r-o

~
cer-ao s

l
C. X.

J

i i
k c.

J

i ::;/ ."k O i = -~ 2 j = 2, m
j

~7 2., •••

~ d f A .r"I* ."'. ~0e as . uas· i rmas tem igual eJCJ.ClcnCJ.a tecnica,

?ara que tenham a mesma cfici~ncia na alocação dos recursos,
.. ..
e neC80sa

"""

j ]. ••• mo Para uma. masma
...., .. ,... .

CIl.C18n.C:1Ll
A •eoononu cc arn-

OLl.S as condí.çoes deve r-ao seJr~8atisfcd. tas.

o lado Qi::~eito da cquaçao (17) pode oe:(' inte:r'pl"Gtado como o pl~



ma pode se:::-'visto então eOL1Omaxi.raí.zadcr- de, Luoro , sujei to a pr-eços e-

feti vos e pode ser- :i"e;>resentndo peLa :2unçno de Lucr-o UPP de

( i\mento L ,"c
N ~

Esta f'unçao para as duas f irmao se ra ~

i e"!J\.
i ; Zi)• • . ~-, , Z~· • ••, , ;n .l n~i.'.

:i. = 1, 2

e oferta seraog

x~
Ai

=
J i

k ..
J

Yi Ai (i i/ i Zi)= G Ice li,.
m

J.
~I

iJI. c
j=l j

d~g",~(~~j·cc/:L{~i<L0J~
i

d c ..
J

(20)

J. = 1, 2

Deve-se enf'a t í.zar- que XJ
· e yi em (19) e (20) sao as quantidades

'j

reo.í,s demandadas de f'ator-es e c:e pT:"OC~utosof'er-t adoa p31é1 f'Lr-ma i,

d 1 d
Ai ,i r •...

os os va ores ae ri e 1:( C!t3peCJ.l:1COD para a

da-

f'í.r-ma ,

(ou sejn,
l 2

se A = f.

testes pnr'<ldiferençns
,1 2

e;. ==l-c)o

;..
em e f i.c i.eno í.a

.•.• "

ec onorn.c 2.

Uma abor-dagem aLte rna t íva ce demanda e o...•
,

função (19)fcrta e o uso da do Lucr-o r-ea L DPP que poc~csel~ obtida de

(20) N (3).e na equaçao
N ~

f. funçao de Lucr-o :r~eâ.l DP? e a se8uinte~



i
T -.

1.-1
iZ )

m
~.
,(.-

j=:'.

i
c.

.J

].
'r

"

J

(21)
C:. C.

J

Obce L'"t!C-SC que ~

d Li

C 1.1.
.> f'

nJ.-1)

vel de c{:i.ciencia
,
ecn icc , paz-a

ce fa-cor>en e ..
1·.c

Quando ••• ".e ;nealmentc

". ~zador-a ele lt;.C~);-)1 encao , a zunçac de Lucr-e r-en I UPP e a f'unçao

c.o ccmpor-tcmerrco coincidem cou a funç:;o de Lucvo DFP.

2..8 f'unc o~~,cL . ~ 1:',;..0 lucro UPP r'eal de

bas ao f'í.rrsas . .,
C03.nCJ.C!em.

POG.Cfil-8c::rJ en+ao , ".tes+ar- L.ir":O-c8ses C.e "-i.e:un1 eficierlcin eoonoraíca

estas
".for-em nlJroplAi2.damente eepcc í.f'i.cadas par-a G. Esta nb~('od(lgeiílSeT'(l tlti li-

" ,zada na analise cmpir-i.ca ,

, "."Pode-se te[jtél~ tn.rabei:l a h.i.po t oae ele que os fatox"es ~J.~(0B :i·orne:-

cera i[~ual r-cnoa parti nc duas r i.r-maa , compu+anelo na pr-í.me.í.r a derivada c.::

::'::.nçao de lucro DPP real com rec:pci to i).:JS fatores fixos e tes-cando nua
~

i:,:~ua:::'chceentre fí.rmas , Pode haver importantes implicél.;;oc.s para a for-
; A ~

E1C- ot ima ela oIe2:â.:nizaça() coono-rica era te:('E!OS da d.i st r-í.bui.çao dos
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2.3.1.3. A FOl"mulação no Caso da Zc:ncão Potencial do Tipo Oobb-DouzLas,
•...••.•..·~_ ...•.~""".~r_._~~_~_~.,. =." ..•..••.••...•--=-= :~"-'"-__,_.'--~._._~.......•..'-'-,..1..•.....;.._-"•. ~_._j'."._ _'_ .•._~ ...••._ .__~.__._ __~_ ~..•.., ,,_ "'_-,"~.~.J<_.~ ••• 'iO'1.._ ••••...•.•••

A função de produção Cobb-DougIac cora retornos decr-e scent es nos m Lnau...,.
, ,

mos var-í.ave i s e Caril n fatores fixos e dada por-e

m n
A( ;...< ai

(
'1'./ b\ (?2)Y X/) , i

= ! Z. ~),
j=l J j=l J

~ ,
A funçao (~~eLuc r-o upp de r-i.vada a oar-r ir- de sca ftlnçao e ~

L* (l-u) •

(23)

m
onde u = ;: a " 1

j=l j

li. função de lucro r-ea I UPP para duas firmas pode sere' dada p'JY'~

-1 ..,

( i)-a/l-u) - !
c. :

J .-1

r n-. .,,,/
, I

! ~

- j=l

i = 1, 2

onde

. ( \-1 1-'" m t r m _1

i (Al,) l-u) '\' / i • f r;( ( i)-a .(l-v) -'-
(25)A7~ 1 a i~ i k , J

l r: .J J ! I '1

j=l _J • 1 .J

~ J=",

a.
J

-1
a .(l-u) l

J I
}.,..J



1

A
2 1 2 1 ~~". entã.o A.: t:Se A c K ... Ir -. 1.-1.\/

-,...-

Se ..
..- .". 9

j
j=l,

i ~)~-
-cerl1-se que L -. 1.1

J('
en-cao')• D. D.'! a f í.r-a.a

" ""O teste de eficiencia. economi.ca r-eIat í.va pode se!:"'f'e í.to •

1I.

L
2

=
r 1;\ . -11 r- n . -17
i-l"""I ( 2)-a.j (l-v.) J' .:·r ( 2, b -;(I--u); 1/ ,c..) \ ,: Z.} " IL j~l J . Lj=:l J ..s

Fazendo-ue

a
j

-t

:= -<1 (l._u)-L
j

o • o n1j =: 1

e

b
j

-1(l-u) j :::::1 o •• n

e 'comando (26) e (27) em forma locaz'it"mica ~

1
10g C-

"
log110g c

j

m
",~ -j{-
t~.•

+ ) a lor; c +,_....; j .;
j=l '"

Iog
1

A•••.
r. + 10.9:~~ '-'

,~ -3~- 2u

)' b 10g Z'
-1- -Gi j J

27

,
i c

(2.8)

(2'". _.':3)



Segundo (25), 1
A

2::: li. 1 eentãose

1
L2L' =~ I"

•.
ser-a nulo, e • Por con.seguinte9

Ao •••

a mesmaeficienc:i.a econoro.ce.,

2.2

o +e rrao

as firr-

, "". • A . ' NPar-a o Leste de e:'c.::l.CJ.cncJ.2. pz-eço , sera utilizada a funçao de de

put açao di.re+a em (19).

.- j

(Ai)(l-u) - ( /"i i,= ~ k c )
<-1 q ci

-l/
(
i -a .(l-u) ,
k.) J !

J _j

-1'a'(1 ,,) I
( )

1 1.-_, ia.; ,
j J

}
" -11n . b· (l-u) - I'Ir (z~) J I

Lj=l J J q =: 1, ••• n

Definindo~

i rl( :: I-1~-
iL.

-1(l-e)
j=l

Fode-se obter~

m
-1~ ..,

i i
('"" a. ,

~(- i -1 (ci)-l (lJr-1 ! ~:r'( i) J tX =: -A a (le )~~ -"'v ,c .
jq q q q "A" Jj=l

q 1 ••• m

Multip!icando ambos as lados da equaçao DO);'

com--

(32)

(33)
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:i. ",i
c L

~ll_~~
J.

L

a
q

q == l, .•• [1 {')h' \,...)-1

.; -1 ]. 1
(,.,,~'\J -- (")-.'-Se... K.~*,q

1 19 o •• m (36)

N

entao,

a
q

" .1\1.

== aq
q :: L, m

Fade-se ~ entno oonsogu.i i- o valor de
q

,.
8 compara-Io coa o va-

-x-

Lor- a da f'unç ao de lucro.
q

Se iguais1 significa que (35) ~ VeT'-
,.

dad.ei:,:'a, a firma ]. e eficiente na aiccaçao de todos cs: seus recurso;:,
,.

var-í.aveã s ,

Isto pO.:'C[l.!C se

i -1(l~ )
q

1 T ."..Lmpn.cu. que

i -:= (le .)
q

1~., ••• m

Porque, seg

m
i -1 ~'(1- (1<;) -- ~ a.)
q J=l J (39)

m
'\'

(1 - '- a .)
. ~ JJ=.:.-

Ter--ee que
, i
K 1 par-a todo q -- 1, ••• m •

Poden--ae a.i nda
-l:-1

compar-ar- os va Lor-e a de 11
q

-~~-2
CO!:1 a

q
se f'or em i-

as firmas teJ:'ao a mesma na alocaçao



,do fator var-í.ave I c:.
" ,Para test2.J(' o grau de l~etonlO.s a e.sca.La , aer-a uti Lí.zado o sc-

guinte procedimento~

Dada a função de produção

fi
(40)o •• J[

, '"que e horaogenca de grau q 9 pelo Teor-ema de Eulex' tom-s8 que

fi n
\' d F

'ir )"", d F
• b. + ~ .. Z. == q F4-..J d X j L.•J G Z J

3==1 j j=l j

Para uma firma que maxí.miza Iucr-os ,

d F
-. c j :::: 1 • • • m ( :,?)

d v j 'c 9 L,.~~

";
.;

h. demanda de f'a+oz-es e dada p,OI~~.
1~-d L

d c
j

j = 1, ••• li (43)

Sendo

m .)(-

* ~*" "\' d L
Y == F L , Cc..• d c .;

j=l j
.;

Deri vandc--ee com ~~elaç';:oa Z.
J

d F = d L....~~
d Z.

J
(45)d Z.

J
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rn -1E- n ~~'

,\_., d L ..--.~ d ... -}t-
I" '7 L! C ~~~'- + , c: ::: q

j d .: .•.•.:..! ,." .;,-._, c L.,

j=l .1=1 j
,J L

mc: .

L
j=l

d Lt~.
d c.

J

c .1
.J !

~
Errt ao ?

,,1 -3~- n ~~'

(u - 1) "., d L 1 \' d L 7~'
•.~~,..... L., C + Z ::: L (1~7)

C!. j d c q <\-, d Z. j
j=l j j=l .J

Par-a o caso da f'unçao Cobb-Dougaa ,

m n
q 1 ),

-h!.. 1 >-' "a ,j,- b ::: 1
q j q '4-1 jj::::l j:::l

Ou,
n i11

"
-j..!... ~ 1~

L, b ee q - (q ,)
~ a,- L

j jj=l J=.1-

m~-- n.•.. ' ~;- 7~~ /' '~;Como !
\ 0, Se '\ 1, b ) .,

~~ a c
J=1. j - / c.: j

j==l
os retornos ae rao ore.s-

•.
centes ~ escala. Se q

n -~~~ 5'. b. = 1-'-,
---I Jj=l

•.
os ~etoi~OS serao constantes a

Ia.

•.
os retornos serao decrescente.s a esca-esc3.1a e se

o teste do grau de retornos ~ escala se Lí.nri tar~ a ver-í.f'í.car- se
n ~;':.:......, bz, j

J::::_t
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lucro expressa o lucro maxd.mí zado de uma i'iI1i1a, como função do pr-eço
,

do produto, ao preço dos J.nsumos var-íave i.o e das ç.w.ntidades de fato-

res de proQuçao fixos.

No caso de parceria .' ~,urna nova ver-z.ave z,
,.

dove r-a ser in..-
clu{da no modelo.

Definindo o Luc ro do paz-cei.i- como (supomlo que ele supor-t a to-
..

dos os custos vax'iaveis) ~

rn

L= pF (X • • • X 2
1 ••• Z ) ')' c~ X r.p F(X • • o X ; 2, ...Z )<---:

1 m n J. i 1 m .L n
i=l

onde 1" ;. a parcela da pr-oduçao que ele en:cTega ao propK'iet~rio, tem-se

que~

L = p(l - ~) F (Xl ••• }C ;
m

Z
1

... z )
n

c' X
i i

(51)

Fazendo (1 - •....) igual a g y que sel"~ a parcela da produção que
, ,,... ('.»

ele retem, ve=se que esta var-i.ave I t.cm Lmoor-tano.i a par-a a estimaçao da

função de lucro. O desenvolvimento posrt e r-i.o:•.. ;. o rnesmo da seçao 2.10

,
2.3.2. Modelo Estatistic.o

No estudo proposto se rao estimadas as seguintes equaçoec , que

fornecerão os elementos
, •. ,.

neoe saar-Los a ana Lí.se ,

1) Função de luc:r'o

n
u
1

Vl + T +

+ b.,
b

E -}- b
7

log g + bo log P + 108 D.
e 1

(52)

2) Demanda de t::'aball-lO~



\.'( M f dr·:
ti (53)<.-"'"""-~~ 2- + b D + D :I-:

ii 1 C~ :?,"-' ~

,.
D := var-í.ave I nuda com va Lor- O paz-a

d

,.
p:(>oI)Tietar~ios 9 e 1 pa?'2. nao

,.
propr-i.et ar-í.os

,.
D == var-íavc I muda com va Ior- O para par-ce í.r-os , e 1. par-a nac pa:.:
f

oeiros
• .". ,!,..,OS 111C~].V).d.UO.s que f:-rem ao mesmo tempo . -' .propr-iet arc.os e pare

"""

ce í rcs tel',ão O em Dd e O em Df
,. ~

D == var-Lave I muda de Looa.Lizaçuo , com valor' O para a
l

Zona à2.
Mata e 1 par-a a Zona dos Campos das Vertentes.

g ee par'ce La ela
,.

Lndi.v i.duo

p
,.

- Lndi.co de pIl'eço.s ele pr-odut-os vendidos. Este indice se:e~cal-
culado seeuinte divide-se o v~lor total da

,
Te:'~-Ge-él

assim o vala)" ponderado de cada unidade peso de cer'eal.

U. ,
).

,.
i = 1; 2 = erro estocastico,

,
pressuposto de media zero 9 dis...•.

,.
118 var-í.ave í s e os coeficient:es CO~l subsc r-í.t-os

cl os

, ,
h.IJenao t::la1~alllo devera oer consri der-ado corno um :.fntol'1 var-í.avo I ••

o agricultoT? devido a
,

de capital em um cuz-t o pe r-í.odo ({e tempo,
,

so pode var-i ar- o fê]. tar tl""'aba-
, ,

.Lhopois e f'or'neci.do poz- ele e sua f'arní.Lí.a ,



.•
Out i-a supos í çao a ser feita e que os coeficientes de Ioe vI, 10G

E e log 'r sao id~nticos de tenência.
,.

O que iZ)él di
f'er-encíar- uma função de out r-a seJ.',ão 08 va Iove s de e b, 1z que '"cao os

,
coeficientes das variavein mudaG.

Com as equações e at i.madas , ;;:oderão se r- ::,ealizados os seguintes

testeeg

I) Eficiência economica :,~elati va

H
o b, == O e

-'-
o

Se nao re jei +ada 1 implica que os S3:'UpOS estudados, dada u:·.~amea-
ma dotação de rocur-aos , possuem a mesma

~ •• ~. A •e r a ca enc ia econonuca ,

11) Eficiê..l'lcia na a Iocaçao de r-ecur-sos g

H
o = o e == o

Se nao re je ítada , Lmpl í.ca que nao h~ diferenças nos
,.

par-amet ros
1'9 ••• "" •• ~de ez a.ca enca a preço k ent r-e as f'í.rmas , ou seja, os grupos tem a mesma

efici~ncia na alocação de seus
.•

recursos variaveis.

111) Eficiência-preço absoluta dos par-ce i.z-osg

fH a + b = b,
o 1 q

'" .•Este tente so ae r a r-eaLi.zado 1
.,. ,.

caso a h.ípotese testada em 11 se-

ja rejeitada. Se nao foi rejeitada a atual h:i.p~teGe nula, significa que

os parceicos sao eficientes na alocação de seus recursos.

IV) E:fici~ncia-preço absoluta dos proplriet~l"iosg

H = ao + b4

,;

Caso a hipotese testada em 11 seja rejeitada, e n atual nao, is

to indicar~ que os plnopriet~rios sao eficientes na aLooaçao de seus 1"e



v) '11"""\" •• '" •h!lCJ.enCJ.a-pi:'eço absoluta dos
,.

lJropIcietaTc'io8-pa:c'cei:.eoc~

-;nrrI a
o

,.
Se a hipotese testa.da em 11 tive',,' sido :cejeitaclê'., e se nao se

l\~jei.tQ a atual,
,.

isto indicnx(l que N

cao efi---

cíerrt es na a Locaçao de seus z-ecur-sos o

,. ,.
a c11')otesc; em 11 nao tiver' sido') rejeitada, este teste

N

Se nao r-eje ítada , l~

ço.

FI "t. + l~ := o'.:..Jr~,
o .J

A ,
Se nao rej e it ada , indica a 8Jcistencin ele K/etornos conat ant ee a

conjuntoo

VII) Efici~n.cia economí.ca

o
h _. O
"3

N

Senao y'ejeitada, ~ 11 -aes"Cuaaaos a

-(to • A. A. ':'l .• t] 1 7' ~ n"".L (')u'.ncsma ez r.ca.enca a economa.ca , anoepenccn e ue se;:"em ua zona ua J'iJal,.a _

dos Campos das Vertentes.



30 RESULTúDOS E lJI3CUSSÃO

A função de Lucr-o :ceprescnt2.d2. "[x:.la eqU2..ç2.0(52), apr-eoerrrada no

cap{tulo 2, foi ajustada c os K'escltados est2:o no Quadr-o 10.

QUADRO10 - Resu I tacio do Ajus+anen+o da Funçao de Lucro

n . Va Lo:.• deuecva.o-
-Padr-ao "t"
0911 2,0]
0,15 -1,62

0,07 -2~::2

0,27 -1,2:)

0,11 7,59
0,09 1,16
0,56 2,:L~

0,213 2,53

,
Vas-Lave I Coeficiente

D
d

Df
DI (Localização)

10g H (Sal~rio)

O,22.,HH~

log T (Ter-ra)

Log E (Eqtí.:i.p. e Bcncf s ] 0,1))(-

10B g(% Prod. Retido)

log p (Índice de Preços)

Interseção (loe)

-x,~-** 3ignific2...'1.tea O ,rI, ~fJ

*~~~~Significante a hol
-'I)

?~~~' Significante a 20%
* Signi:ficante a 3O~t,
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-, ([,2).O valor co coeficiente de cor-r-e Laçao multipla _ , da equaçao

, •• rv » t . r 1 ' cclque e sagrux i.can e ao rn.ve; c.e :;p.

Cinco coeficientes (00 das vari~veic D ; D 7 10e; T, 10[; 89 108d 1
f •dás oito estimados fo:::,am s:i.gn:!.ficantes a na.vca o de pelo menos r:;OI

_/J.

s) tivar-am valor na ior- do

que ° deoví.c--padr-áo, o que permit o p~"osseguir·com eles na an~li.se, eu....
,

boz-a tenhan s í do s í gní.f'í.carrtos a um ni vel mais baixo. 0,'3 sinais dos c:;

eficientes for-ara os esperados, com aqueles referentes aos fatores :n-
, ,

xos tomando valores positivos (pois e de esperar que aumentos exogenos
,

fixos pr-opor-c ionem Lncr-emerrt os nos lucros) e o referente a aa Iar-Lo to-

mando va l.or- negativo (tudo o mais constante, de acordo com a definição

" ,de Lucr-o , um aumento nos sa Iar-í.os dever-a r-eduz í.r- os lucros). Os dois

coef:.i.cientes positivos par-a log f e log p podem se r explicados, pois

,
01:' preço media ponderado dos produtos leve a um aore sc í.monos Luci-os ,

o re suLtados do ajustamento Ga função demanda de t raba Lho (equ~

92.0 53) aps-e.sentou os coef í.cí.ent es de D" e D. não significativos,
-r c'.

e o

valor da interseção foi de -0,97. O desvio-padrão da interseção foi de

0,3749. O valor' par-a o teste de "til foi, então, -2,60, o que sienifica

que a interseção ~ diferente de ze ro ao ni vel de 2%.

3.". Efici~ncia ~con~mic.a.e.Locali~él.çã()

,
lI. var-í.aveI simulada, .L> •que 1.01 int"roduzida para verificar a rela-

çao entre a localização (se na Zona da Mata ou nos Camposdas Ve~nten-

tes) e a efici~ncia econ~mica, teve o coeficiente igual a -0,18. Seu

valor', no caso de obaervaçoea para a Zona da Mata, era O (zero), e pa-

r-a 2.S de Camposdas Vertentes era 1.

Se se substituir estes valores na equaçao ajustada, serao encon

·C:. adas duas int:crseções. Quando se usa o valor O (zero), a interseção

ser~ ieua1. a 1,90 (igual ao da equaçao (52) ajustada) enquanto que, se



portanto, que a ant e r-í.or-,

Se os valores das interseções sao diferentes a equação encontT~
~ ,

da par-a dada regiao estara sempr-e acima ou abaixo da de outra,
resto da equação possuir os mesmos coeficienteso No presente caso~ a

se o

•. ,-]l'efelcentea Zona da Nlata e.sta;C'asempre acima daquela referente a Caro-

pos das Ver-rent es , Isto s í.gní.f.í.ca , então, que com uma mesma combinação

de recm:'sos? um pequeno agr-í.cu Ltor- da Zona da lViataconsegue obter' mais

Lucr-o do que um da me sma classe em Campos das Vertentes e, portanto 9

tem maior eficiência economica.

Retornos aos Fatores Fixos

7:::-:id\.:çao. Utilizar-se-20 para isto as equações (28) e (29).

Para o fator vari~vel mão-de-obl~a, a equaç ao (28) fornece o se-

euintc~

a1~=
j

na (52)0 O termo a. ~
J

lasticidade parcial de produção, pois ~ o coeficiente do

, ,
Onde a* e o coeficiente do custo do fator variavel,

j
função de lucro estimada - equaçao

encontrado

o valor da e-

fator
,

varia-

vel na função de produção do tipo Cobb-Douglas equaçao (22) da

qual se par-t í u para formulação da função de lucro es'ti mada ,
,

O soma to-
rio das elasticidades parciais de pA'odução dos fatores variiveis forne

, # #ce o valor de u. Como so se considerou um unico fator variavel, u se-
•.

r-a igual a aIo Subat í, tuindo aj por b4' para ficar consistente com
equação (52)9 tem-seg
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a
1

(54)

Substituindo b, ". 1+
iI'

que aI e igual a

.,.
pen' aeu valor' estimado 9 que e igual a -O,3~.,

092.5. Com e.ste valor' conclui-se que um aumerrt o
~ .,.

ele lOj!~na quarrt i.dade de mao-cde=obr-a utilizada levaria a um aumerrro de

" 5"0/ ,NG 1 /7 na pr-ouuç ao.

Par-a os fatores f í.xoa, a equaç ao utilizada Ge){'~a (29). Ncsrta

tem-se o seguinte:

( )-1b , 1 - u
J

onde a'):
J

e b
j

~
sao , rcspect í.vamerrto , os vaIor-e s dos coeficien-

teG dó f'at.or- j na função de Luc r-o (52) e na função de IJr'odução (2.2).Pa....•
r-a ter'ra, tem-se (oons.í.der-ando "i como o valor da elasticidade parcial

de Plcodução Q3. terra) 9

= (55)

Substituindo b., por' aeu valor' - O 9fJ~, - e
:)

i[:fual a 0,2::;) 9 tem-se que n '1
-c

li por- "i (que foi
.,.

sera igual a 0,63.

en-

corrt rado como sendo o
mesmoprocedimento foi adotado par-a equipamentos e benf'edt or-í.ao , e

elasticidade par-c ía I encontrada para este fator foi igual a 0,032 •
.,.

Deve-se y'essalvar que os dois ultimas coeficientes de elastici-
,

dade se referem a aumentos exogenos destes fatores? pois eles foram

considerados fixos para o processo produtivo.

Se se definir um retorno ao fator como sendo igual a
d L
d x ,

J

r-ivada do lucro com 1oelação ao fator X.), tem-se que para uma função e~
J

p:c'cssa em , . "'-
r.ogar'a t..Dl0S g

d L
~~'~~"-"""'."""'''''

d X.
J

b
j

L
~~ •. -,.=, '=' ~.- ...-..:..:A

X.
J

(56)



onde b ~ o cceficiente do fator
j, ,

medias geom2tl:"icae.do 111c::'0 e da

X na funç;o de luc~o.
j

quantidade utilizada do

L X. N

e sao as
J

fator' X no
j

total das obser-vaçoee , Para o f'at.or' ü,"J!"!'a~ tem-se z

d L~.~.~~- =
dT

0,24 L~
T

(57)

e par-a o caso dos equipamentos e benf'ef.t or-í.as , tem-seg

d L L
d E E

( r;Para os agricultores objetos da pesquisa comoum todo as mecIJ.-

as de L9 T e E sao para o total das obsel"'vaç;es), obt~m-se os retornos

de c4~ 4,38 (cz-uzed r-oe por cr>uzeiros) de equipamentos e benf'e í, tor-í as e

de c;~: 361,12 (cruzeiros por- hectarec)
,

para ter'l"él eu I ti vave1.
,

Se se desagrega por' classe (as medias de L, T e E ser-ao para c~

da conjunto ,
oe chega-se aos r-csu.l tados apresentados no

Quadr-o 11.

,
QUADRO 11 - Re+or-nosi aos Fatores Fixos por- Classe de Indi v í.duoc

Classes Terra Equipamentos e Benf'ei-coi'ins
(C;$/C&)(Gr$/ha)

Parceiros 365,31 7,16

2.,:54
,

Propr-í.e tar-i.os-Par-ce í.r-os 329,17
,

Pr-opr-í.e tar-í os 2,03

Os valores dos retornos ao fator terra nao var-í.ar-am muito entre

as cLaases , A diferença errtr-e os valores extremos foi igual a Ct~;,66,24.

COEi
,

re.sIx~ito ao retorno aos equipamentos e benfei +or-í aa e que se nota

urna 8l:'ande di.f'ez-ença entre as cl.esces , sendo o ineto~"!1opara os parcei-
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;

l'OS naí.or- do que ouas vezes e mei.a o retorno para os proprieta:d.:Js-pa.::

ceiros, que foi o segundo em magnitudeo

Nestes ;,'esultados com j,~espeito aos fatores fixos,

alta elasticidc.dc • -r :l!pa~~ClUl. oe do f'a+or
;

terra cultivavelo
, ,

Nota-se que este f'a+or- e bas í co para o aumento d.a

Fr'oduçQ:o, da r-enda e do 1\.1c3:'0era uma agricultura de pequena e sca La , De
. " . t ",'" . t'VV1GC ao balxo nlvel tecnoLoglco, aumentes na rroduçao ae r'ao devidos

, #>

principalmente a aumcn+os na ar-ea cultivada, dai o alto ooef'Lc.í errre de

e Laat Lc.í.dade de produçao encontrado para este fator. Como era de espe-

,~ (
~~a:;.~,devido a composiçao dos equipamentos ba s.icamerrt e instrumentos ~

nuad s de trabal:lO 1 com poucas m~quinas o bonf'e i.t'or-í.aa] o valor da sua

por un idadz,

de cr-uze í r-o gasto foram aempr'e maiores do que 1,00

A e s't i.mat iva da função de demanda de +r-abe Lho (equaçã::; 53) f or=-

nCC0U cocf ío.i orrt ee nao sienificativoG par-a
,

e.c var-i ave i s mudan.
Isto Íi:1plica que (Ver hip~tese II na scç ao 2.3.;2.) os três gKUpOG têm

a iaesma cficiência-p~'cço na aIocaçao do f'at or- trabalho.

o teste par-a eficiência-p,reço foi. realizado com o valor' da

terccção da função da demanda de trabalho (Vcr teste V na seção 2.3.2.)

estili1aGa~ que foi igual a -0,97.
o coeficiente de sal~rio (b[,) na funçao de lucro estimada foi

"

de -0,34. Como o valor' da interseção e este coeficiente nao aao i8uais,

l~eculta que h~ baixa eficiência na a Iocaçjio do fator mão-de-obtOa. Re-
". ". ".su Lta , ai.nda , que o fato?' esta sendo utilizado alem de seu ponto otiiID,

o que pode ser visto a partir da equaçao (35) o

-j{- ,< '-x ] ..
aa

q q
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onde a
q

de lucro (no Ce:\.GO

,
e c valor' do coeficiente do pr-eço do fator

,
variavel na equa-

ç ao
, ,

sez-a j- I 1 que e o coeficiente
Lf

~A';
ele log í'J) e a _o

q
Substituindo 00 V;J.-

se
, ~ ~

r-a a ii1.te:..~Gcça::;da funçao cL: demanda de t r-aba Iho ,

-1 -l
k

?~- (59)k
1

= o 97...J~-~-~..
0,34 (60)

de l~
~-

d.a equaçao (33)1 substituindo-se na equa-
'" ("'r" 1 dçao o.) I e ~oecoven o?

do fornece 11 ceJ_ação entre o valor do produto marginal e o preço do f~

tor' - vez- equaçao (15) o Como leI ~ menor do que L, tem-se que o
,

00 ,Y'oduto f;1areinal e menor do que o preço do fator, oonaequcncemerrce
,.

e.:Jtc .i.ncumc esta aendo utilizado em cxce aso ,

U"Jê!.lJossivel expí í.ceçao par-a eat a cituação talvez seja

,
taê.oGo Dev i.dc ao ti~P"') de agr-i cu ltur-a que p~t'aticnrn~ que e vo l.t ado p~('in.-

~
(~i~::,C1..1!Í1'2nteI)~[2. seu auat en+o , oLo s ostao ir.l-ce1cesDaclosem uma

de Elaiolt de pr-odut o , Isto . ,. ...• ...
pode 10'1a-1.0:3 a usar- J_n"Censlvnmente 09 fato-

'"z'tez f'Lxo s de que dí.spocm t; aplicando gr'ffi-:"cle quarrt i.dade de t r-aba Iho , c

indo al~m do ponto onde o va Lor do pr-odut-o margí.na I da mão-de-obnl.
,
c

igual ~ seu preçoo

..3.4. Retornos ~ Escala

,.
O aoraat or-i.o dos coeficientes dos f'at or'e.sfixos (Terra e Equipa-

,
morrcos 8 Bonf'e it or-í.aa] c igual a 0,95. A diferença entre este vaIor- e

1$0 foi testada e revelou-se nao diferente sienificativamcntc de zero ,

Pode-se, (mtno, conni.de r-ar- que os pequenos agr-i.ou l t.or-e s contam com re-
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..
-C~JI~(lGS conat arrcce a esca La,

'"As vur-i.avei o cinuladns que f'otam .i.nt r-cduz í das , par-a vOl~i:2ica:~'"l a
,.

ocono.ni.ca (se pé1.rceü'o,propri~
'" '" ,t.ar-ío ou pr-opr-Le+ar-í.o-cpar-ce.í.r-o]

,.
do .i.nd.i.vi.duo , ooe f i.c i.errce a

'"indivíduo,

-0,25 (O ). Seus ve Loi-cs , de acordo eom a situação
f

fDl'élmos Geguintes~ parceiros (Dc1=., e Df O), proprie-
= 1) e propriet~Roios-pareciros (D. = O e D = O).d f

dode O, 22 (D,) e
a

'"ta rios (D. = O c Da f
'"Quando e st ec va Lor'es cao aube t ituddos na equaçao a ju s t ada

N

sao

'" '"pJryieta::':-l:!.os-J)CtK·cciros ae r'a 19 se e , '"a dos pr-opr-í.et az-í.oa GG1Ra 1 $165.
N

Para UrJCl. mesma comb.i.naçao de z-ecur-sos , os parceixoos consegucrJ

,.
tCl:1

;..2conom:i.ca do qce 08 '"y~'oprietél:r'ios-pi).rceü'os ,

'"monos eficientes <10cEl"VU.[KjC88 r1.nOl):..~i8tal"'lios.

" ,,'"fi of'Lc.íenc i.a econorrí.ca o
N

t:il1n ccmbí.naçao das medidas de ••••• A

8:1:3.C).on--

c'í.a=pr-eço (! eficien.cia. '" ,tecn].cé'..~ a mesma 8-
e de supm" que

ten!'lél.:i diferente " •.ef.í.oí.onc i c-ccocrri oa , A par+i.r- disto 9 pode-se dizei.e que

os parceiros sao tecnicanente mais eficientes do que 015

,
parceiros I) e estes mais do ep..le os pr-opr-í ct.ar-í.oa ,

A par-t i.r- '"das oonc Lusoe a acima, pode-se mont ar- um quadr-o de re:ie...•
,. ,

!"lel'1cia para uma ane Lí.se maís globalo Os parceiroa foram cona.í der-adoo
,

para um dado nível de recur'soc

fixos. o retorno a investimentos em :x;nfeitorias e equipamentos deste

foi

scno Ihcn+e aos outros. Conclui-se 9 entno 9 que este tipo de exp Lor'aç ao

podo ser incentivado se se t~!?1 come obj et i.vo una poss{vel elevação do



, ~
n i.ve I de ]r'(~l1.da da popuLaçac r-uza.l ,

..
Est(~G ectilT?dlos l=xJd.e:.:-'i2.in vir no acn

,.
tic;.'D de aument ar- a ar-ca exp Ior-ada pe 108 par-co i i1{)G, o que pj(ovocaJ(~ia au

~
lTIen."'COG 1'"10 V01U.TI18 de Ge~Js luc:,"oc o de .snlCl pr-oduçao t0talo Poderia vi.r-

,.
ta~:1b8rJ no ccnt i do (1:.8CLpe!?Ieiçoar OE; con+rat'oa ele pnIcce.rla.? ele modo c..

,.
do, podor=-so-d.a incentivar os pr-opr-i.e tar-i.oa par-a que pe rrai, tiCHJCEl o ~1S0

doe equipamentos e bcnf'e í tor-ías que possuem, pelos par-oe í.r-os ,

,. "esta a proculCn de maior. lucro 1 isto pode ser. intoressante,
G cut cs inv'estimentos quando utilizados por- [JarCeiI)OS possuem UEi J:~

As r-eLaç oe s errt r-e quarrt Ldade de equipamento e ,
08r1-

,.
for-nec í.dac e par-co Ia de produt o re+í.da pelo pr-opr-i.e+ar-í.o os-

N

+ao 11egu Lanon tCLd2..B no EstCi tut·:~) da Terra
,.

pOTCeJi1,ne
,.

CCGr.~c:.rrio decc rmi.nar- 'J

,
do nJ.gl.1raa f'or-ma , ato onde 8CT)ia vantajoso par-a o

,.
ar-í.o fopr18cer 08 equf.pament oc e benf'e it oz-Laa era tr'oca de

N

CeYlt"ngGi!1 da )IC\'oc:uçao "em c·:.")nt"l"é.1J.,art:i.da a pocsi b.i li dado de uso de

"tjt'ar.i1-sG cocr-cnt ec com '~)S rc::tDL"TIOS é:" esca La G11cnnt;::-:-élclos1 que sao COl18....•



1+ o CONCLUSÕES

"A partir' das equaçoe» e st í.madas, pode-se chogaL' as seguintes
N

conc Luaoe a g

0,-,
,';'" a'.",(..> com a Decma dotc.ção de reeulC"Oos.

t. e lilsticidê2de par-c.i a I
_ N

pr-oduç ao foi i-

"Slléll a ()$',2.~5<) j~unle:ntosexogenos de

merrroo e bonf'e i tor-ias levara a í.nor-emerrtoe do 9 ~~'especti vamerrt e ? 6 s3~? e
_ N

~?}COCLt.1Ç,:'1.0 o Urú moemo é1LU11811tO nestes e Leva os
N

orrt ac 9
'"pat errtc a irnpolitn:ncia da

'"do subsistencia.

indicam
" Nque ()S j(>ef8l""Ontes 2. teI"il""l(J 11.8..0dife]('eLl muí,to entro oc gru[J()s. 00 vnlo-

• Com }C'espeito

'"sac

ma i.e de cuas vezes maiores do que aquc Le o pel'ercnte8 aos
,

pX1oplcicta-

Os pequenos agricultores
N

nao
Nsao oficient8r; na alocaçao do fa-

to::, ;não-do-obi:,no A quantidado de , .jIo. ,.

empr-egaoa es+a acr ma do oti-

,
do t r-aba Iho ao sa Lar-í,o o O va Ior do pr-odu+o li1nrgil'lal se situa' era to;:'l"\O



d.e 35'Y~ do
,.

aa Iur-i.o (I com

~
lil~litnçoeG na cpda:tl.tic~Gclo ele ~~'(';CU~_~8c).s

N

Xl.X.OS de que d.ispocn~'9
..

..:Jgico CIt.18 t~:;:n(la~na utí Li.zar- o

elo excC:GSi-tlan1'z~n.t'3 •
.•.

Os 1.-'C.:tDl:?-nor3 C1 c soa Ln nao oe
~ ,

:O aUG ::nlfe~~c c: ex i scenc i.a elo :r'(-~-co~cnosconstarrcec u. CGct1.lt;. o

" "-,DS out r-os c~rupo[Jo CC)I]O +odoa tern a mesma ef:iciencin-pJccçO pode-se cT~')crl

que a d.i:foy·enç2. fie deva a uma moIhor- t;c:nica utiLí.zada

'\.:~tilj.zados o

ê.U-
,

!~](~i'l';;'~)na u.L~e':1cultivada f no scnt Ido do apc:.')fc:iço2.l"nCl'1to doe contratos

QOG

•.
lJl-:'10f)r'ieta:t~ios for-necer-em equí.pament.os C b011fz:i +o; ~i.ê.,saos ?[tlncej.l'1·SG era

N

t:c,~)c2:. de na í.or- l;;r:.rticiçJaçc'.i:'J I10 pj('odu:t,:) fí.na L,
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•. ~
A posse da te r-r-a ~ de vi do a SUCl.r'e Laçao com r-Lqueza ~ aumento de

produção e de
;

r-enda no geto;~·) agr-Lcc Ia , -te,7j despertado a
~

pr-eccupaç ao

dos
,.

:.~eDpons(lveis
, .. ,. .

pela poli t í.ca agx'icola de var-i.oo
,.

p.:J..~.seco Jl Re for-ma 11.-

e meIhor-i.a do nive_ de vida das :oopulaç;es r-ur-ais ,
,
L margem destas ;JG-

•. •.
facilitam Q acesso a ter·l"a aque Leo qU.G nao Q

~ ,.
pocaucm, ou que procur-am mai or- cxt cncao de ar-ca pal'>a +r-aba Lho o

, , .
Varias t.'abalhos emparo.coc c

,
> •ccor-a coo

,
l)l..•oprieta}....-íoc •

,.
ta-se, porem~ uma cc:_ntCl.dí.ver-gonc i a aoe r-ca do problema •• Dependendo do

enfoque? urrs af irmae cerCD os par-ce í r-oc menoc eficientes e out r-os nao

haver diferença errt r-e estes ,srupo.s.

Em ~reas de agr-í.cuI'tur-a de subsist~ncié:" os parceiros, jurrtamen-, •. ~
te com os pequenos propr-í ecar-í.os , por terelTI acesso a te~.""rn, dí.cpoem de

,
ma.í.or- numer-o de a Ltc:rnati va s par-a aumerrt ar- sua

,
1. 'enda, que e de modo &:;.

ra I bastante baixa. O conhacf.marrto de CODO
~

sao al.ooadcs 03 r-ecur-sospor

estes individuos node fornecer indicaçõen acerca d sistema· de produ-

ç~o mais Lnd i.cado e ace z-ca de medidas que poder-í am ser tomadas se se

d ' ,eoe ja atuar de modo 2. elevar:' o ru.vei. de renda destes agr-í.cu Ltor-es ,

47
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"-CGr:1IJa~~aIea (-;ficiCllCj~.(l na
~Cl.locaçao do

'"C~~!cl:::is GiSt8I;K1G de tel1.encia d.e
~

co.Iot a..d.oG dadoo (:;~-nCliJ..1Q.S Z·'CC:lOCG ele

,
atra"'ilcr.:s da Jl.U!1ÇOCG de

,
fOl~1.8C8 00 l)rirAci~)ioG ouo IJC:.-·üitc::Ll

~
tos. f~s flJnqo8B de

~
l'J:r'ocluqno L·L~pI('eG81:::.taL1? se

N

crUrJOC o COfEIJo::?tauell.t·:) rr~

e rrt i.raa+Lvc
...

r;2.ra1l1et~/)o8 pode-se
~

a f'ltIT1Çê:.G de Lucr-o, Esta funçao eXr~2'le8Ga o Luoro maxí.mí.zado de urna fír--
N

.na, corno f'unç.ao do p:;:,'eça do prod~ito? dos I)TeçOG dos inGU;:~10C
..

va:~IJL2.ve:LD

(; Cl[:..C cl',2a:c.rtid.é1cies ele fato}ccs de pr-oduçao f i.xoa o

.•.
fatoJ.'~ var-í.ave I

~~espectiv~lY;lcntoS1

~
n.Q8 lU.CI:'OSo f~C G~~.21c.tici(lCL(le3 IJ2.r'ciair; de; !.:)~~:vo6~uçu.o(;I1C01'1t:~·:.cl

,
to CiU.8 [lL1nK~!ltor3 eJe.O[]:eI1Ds dos f'a t or-e s f'í.xoc :possuerH elasticidc:.;.,clc) C:C P:.'C- ~

,-, .. " .
eXJ_CJ.e:nc.:tu. bê..J.Xél

..
CC)L1l-;eG:peito Ü.

~
al')':J&.çao

,.
fato1;~ e de O93~)VCZ(;S', o .SCl.l

p1('eço~ Lnd.i.cando que h~ um excesso no uso da rrDo_de-obi:'él..

C03:1GC-

os de A

econ.c,-
o que leva

~
éJ. Gugestao ..

de incentivar' a par-cer-í.a corno uma poos í.ve I
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APÊNDICE A

o pr-obIema de identi::':i.cação nos estudos de função de ny'od"ça~'~.J:-J.:. u >o,.J'

se[?,l.mdoTEIXEIRA FIU-'IO (!&) ~ pode se . de sc r-í.t o da seguinte f'or-ma s

Supondo-se que a função ~ do tipo da c'e Cobb-Doug Las ,
•.

"'~Gr-se-a

= B
o

,.
Onde X e X sao as quantidades dos insumos Xl e X"" necessa-li 2f z,

:~iaG ;. produção da quantidade Y" 1 e Uf.' ~ o ~rro associado com a varia-
i .L,

b i Lí.dade tecnica e ge renc í a I entre f'a r-mao ,
,Em logaritmoG1 ter-se-a

o
+ 'o ~ +, .•.•• , -<:'

_ ..Li
(62,)- b

r- -~.
E I x'u; = O. J (63)

representam os logaritmos de B
o

v~f "eU. Podem-se apLí.caz- mí.n.ímoe quadrados a funçac , se

o e Lernerrco estoc~stico li cat í.of'az a certas condf.çoea 9
f

"uma daa qua í.s e

que seja independente G X' o
2

Se a. ~
f'í.r-ma deseja maxí.mí.zar- 1uc:;:'01devera maxí.mi.zar- L da segui!!

te equaçaog

L p y
DI b.2,

PIX1~ - P X - g (Y - B X X2~ Un)~ 2 2f f o lf ~ I
(6~_)

Onca P 9 P 9 e P saoy
y 1 2~

respecti vamorrt o 1 os pz-cços de Y, Xl' e

. X") c onde g 8 o mul t i.pLí.oador de Lagr-ange , As condiçoes de pJeimei:r'a or-
c;
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dem para a maxí.mi.zaçjio do lucro (supondo-se que DI + b
2

/ l)-,

b1 b
d L

.2
Y B X X,')-" Df r' (65)~ vdg f O lf t:.;.

d L
d X

lf

p. . dY
f

F
1

(66)
v

d L p
y

0.1
f

d X
2f

P", :;: <)~. (67)

Substituindo d Y;
por b

i
nas equaç~eG (66) e (67) ?

"r
" ..1':'

F b r-.r
v 1 V 1á

li'
então?

D• b
2

'l
f

P
2

~entao? p X
2 2f

D.
v

V
l.

f

Se se substitui
,..,

em ambaG as equaçoes, ,

°1 b2
p X = p o (B X X U )1 lf v 1 o lf 21' ç

J:.

p~ X2-"ê.. .I.

~l b2
P b~ (8 X X U)Y 2 o lf 2f f



Tem-se que g

r'! F, j
.~~._~_~.~l.~. ~.~.~.~ {

bZ !
P .b B A
"1 102

1
~.~' ~..~.__ .~

DI - 1

1

x =
2f

I

p J
~~~~~~_.~~~ y.

b (
1 i'

P "b B X DI" J'y 2 o 1

b - 1
2

hs cqua;:oes ,
acima indicam que X. c

].
ancoc í ada COlTI II (.~9

1.
so X.

3,

,
o

e::GColhido de modo a maxiii1izar lucros. A .suposiçao d~ independência on-

X. e
J.

, "
c bas::'ca par-a o uso

,
dos mini.moo quadrados,

;-

e então
,..

violada. OfJ par-amet roc onccrrt rados 8é10 enví.o sados 9 G o pr-ooc aso p;:"odu-
.•

t í.vo nao c f:i.oli:1ente ,'etrataóo.
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. APÊNDICE B

Na Lei 4050~ ~ Estatuto da 'I'cr-r-a , de 30 de novembro de 1964, ta,!;.

to o arrendamento como a par-cer-í.a agricola i~E:ceberamnormas disciplina
.;/ ....•

.•. ,. ,.
dor-as no que se rcfe:.~e a sua execuçao no Pais. No caso especifico das

,. ,.
parcerias agr-í.co Ia s e pecuaz-i.as , o Estatuto da Terra destaca o ::;eguin-

te~
o1.) o prazo dos contratos de parceria, desde que nao convencia-

o direito de conclusão da colheita pendente;

o) .. d d' d d20 expí.rado o prazo os contratos e par cer-i a , e s e que o pJ:~
,. ,.

prietario nao queira explorar diretamente a ter-r-a por corrta-spzopr-i.a , o

par-ce í.r-o, era igualdade de condições com estranhoo,
,. ,.

tera prefercncia ~

r-a firmar novo cont rato de parceria;

o) ~30 parél él participaçao nos frutoG da parceriél9 a quota do pro-
,. ,.

prietario nao podera ser superior ag

a) dez por cento (l()7j) quando concor-r-er- apenas com a terra nua;

b) vinte por- cento (20%) quando concorrer oom a tcrra preparada e mora

c) trinta por' cento (30%) caso concorra com o conjunto bé~sico do ben-

f'e it or-í aa como mcr-adí.a , galp~es, ""cercaa 9 va Ios , curJrais;

,. , ,
junto baaíco de bem:.:;itor-í.es o ma.ia o fornecimento de maguí naa a8~

colas para atendez- aos tratos culturaic~ bem como aemerrt cc e ani-

mais de tração e, no
,.

,·,:::~;,;,o de par-cer-í.a de pecuar-í.a, caril animais de

cria em propor-çao
#

cupor-íoz- a c í nqücnt a por- ccnto do numero total de

cabcçao objeto d2. paJr'ccria~
e) setenta c c.inco por cento (75;~),

,.
nas zonas de pecuaria ultra-inta~-

ciVil em que os an.i.ma.is de c r-í.a estiverem em pr-opor-çao superior a

vinte por- cento do r'ebanho e onde se adotem a me2:.çãodo lei te e a
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comi.asao de cinco por cento por- animal vendí.do ;

cobrar' do par-ce i.r-o ~ pelo ceu preço de

custo , o vaIoz- de ferti Lizarrt e s e inseticidas f'or'neo í doa ~ no poz-cen+o-

aI que corresponder ; participnç~o dcsteo


